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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. Nq 595/09-06

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS _
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que auloriza a:

INTERESSADo: C.R. Madeireira Amazonas Ltda.

ENDEREÇo pÀRA coRREspoxoÊxcrl: Rodovia BR 230, s/no, km 183, Distrito de Santo
Antônio do Matupi, Manicore-AM.

CNPJ/CPF: 10.271.94210001-68 INSCRTÇÁo Esrrourr-: 04.290.106-5

Foxr: (97) 99182-2234 EMAIL: engÍlorestal_am@hotmail.com

Rrcrsrno no IPAAM: 0703.0702 PRocEsso Ne: 231312022-73

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - desdobro primário da madeira.

LocALrzAÇÂo DA ArrvrDÀDE: Rodovia BR 230, s/no, km 183, Distrito de Santo
Antonio do Matupi, Manicore-AM.

FTNALTDÀDE: Autorizar o funcionamento de uma serraria de desdobro primário e
beneficiamento de madeira

RrspoxsÁvrl TÉcxrco: Fábio Feneira Azevedo - RNP 1209395096 - ART:
AM20220338884 (chave x1 Z4C)

PorENCrALPolurooúDrcuoloon:Médio Ponrs:Médio

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: CR Madeireira Amazonas LTDA
CPF/CNPJ: I 0.271.9421000 l -68 CAR: Não aplicável
Coordctradas geográfieas (Daturn SIRGÁS 2000\: -07'54'59,96" e -61'32'54,68"
Caprcidâde produtiva anüal (m3 de tora): 12.144 Câpâcidade de ârmazetrameoto (m3); 4.000,00
Tâm8nho da área útil (ha):3,5 Número de funcionários: 07
Estudo de Coeficiente de Retrdimento Volumétrico -
CRV: Apresentado

Número de espécies no estudo: ---

Dâtâ de aprovação CR\': 
^-ão 

aprovado CRV Médio: ---
PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcENÇA: 03 ANos.

Atenção:
. Esta licerçr ó composti de 26 restrições e/oü cotrdições constrntes tro verso, cüjo nío

cumprimento/stetrdimctrto sujeitrrá 8 sua i[validrçío e/ou as peralidadcs previstas em ]tormas.
. Este liccnçr trío comprovr trem substitui o documetrto de propriedâde, de possc ou de domlnio do imóvcl.
o Estr licençr dcvc estlr dispostr dc forma visÍvel (frctrte e v€r§o), tro locsl oode é d€senvolvida , âtividâde.
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Rosa Ma liveira Geisller
Técnica

Av MaÍio Ypiranga Monteiro, 3280 - Parque 10 de Novêmbro
Fone: (92\ 2123â721 I 2123-6731 I 2123-6778
Maneus - AM - CEP: 69.050-0«)
web: wwwipaam,am.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N'595/09-06

l. O pedido de licenciamcnlo e a Íespectiva concessão da mesmÀ só te.á validade quando publicâda Diârio OÍiçial do Esrado.
periódico regional local ou local de grsnde circulâçâo, em meio eletrônico de comunicâção mantido pclo [PAÁM, ou Íos muÍais
dss PÍ€f4tuns e CâmrÍss Municipais. confoÍmc !í.24, da Lei nó.3.7t5 dê 24 dcjulho de 2012:

2. Identific& r ArEa do €mpÍeetrdimenlo com placÀ confoÍm€ Modelo IPAÁM.
3. Á solicÍsçAo da renovâção da Licença Àfibiental deveni seÍ requerida num prazo minimo de 120 dlr!, sntes do vencime o,

conforme an.23. da Lci n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
4. A presente Licença eslá sendo concedid, com bsse nas infoÍmsções conslarles no pfl)ca3rí, n".2iltl2Ã22-13.
5. Toda e qualquet modificáçto inulduzidâ no projeto tFis a emissão da Licençá implicsá oa sua rúoflúlic{ invalidaçâo. devendo

ser solicillda nova Licenç!, c-om ônüs p&a o irteressido.
6. Esta Lic€nça é válids apenas pal. a localizaçâo, alividôde e finalidade constânte na mcsmr. deveüdo o inleÍ€ssado requeÍq ao

IPAAM nova Licençâ quando houver mudsnça de quslquer um destes itens.
7. Estô Liccnça nào dispenss e nem substitui nenhum docDmenlo exigido pela Letislaçào Federsl, Estâduale Murricipá|.
8. CümpriÍ com as medidas de minimizsçào dos imprctos descriios no Projeto de Implanuçao.
9. O amazenameDto tcmponirio dos residuos do empr€endimento deveni ser re{lizado em locsl apropriâdo c destinâdos, conforme

Plano de GeÍeíciameílo de Residuos Sólidos - PCRS aprcvado pelo IPAAM, âlé qu€ seja reâlizâds â destinaçüo dos mesmos.
10. É proibido o lsnçamento de residuos i0 nâtuÍa, poÍ lempo indeteÍminado, e sua queinu a céü sbeno ou em Íecipientes, instalações

e equiprmentos úo lic€Bciados paÍa €ssa fiíalidade ou em desecoÍdo com o pÍojeto aprovado.
I l. Adota, o sistcÍns eladnico de co mle dc produtos florestais (sistema DOF) para a cntrads e saida de matéú paima ÍloÍesul.

inclusive os Íesíduos indultÍiais (exceto serÍâgem), infoÍmaído ainda: r) a conveísâo de produtos Ilorestris por meio do
pÍocessam€nto industÍial ou pÍocesso semim€canizado, respeitando os limitÉ:s máximos de coeíiciente dg Íendimcíto
volumétÍico; b) a destinação final prr'e operÀçôes que resuhâm lla sâida do produto florcstal do fluxo de conrole, mediúte s sua

utiliza(lo ou aplicação finâ|, ou peh trsnsfoÍmâçâo em produto acabado para efeito de atuâlizrçeo contÁbil junto ao Sist€ma
DOF.

12. Qualquer pessoq flsics oujuridica. que explore, industrialize, beneficie, utiliz€ e consuma prcdutos e subpÍodutos ílorestais está
obígiado a compÍovaÍ a legslidâde de sua origem (Art. l0 dâ Lei 2.416/96) devendo msÍter em arquivo ná empÍ€sa o Íomaneio
dos produtos, DOF e Íespcctivas Notas Fiscais, além de íunteÍ I Íutéíia prima or8lniz da poÍ lipo e csp€cÊ, objáivando a

Íf,strt5bilidade e confeÉncia durãntÊ as opelações de monitoramento e fiscalizsÉo de foÍma a pêrmitiÍ o ÍasÍEamarto dâ madeira
desde a suô localizaçro na floresta.

13. O volum€ fisico dos produtos florestais contabilizados no Pátio deve ser uma reprq€ntaçào fi€l do saldo no sistema DOF,
devendo o usüíío reâlizar o controle e manteÍ aluali.ado os seus estoqucs diariam€nte, seído a rdmitidâ vâriação de até 10%
(dez poÍ cento) Íss dimênsões das peças de mâdeiÍs serradâ, desde qus nâo ultrapesse l07o (dez por cento) do volume total em
estoquc ou em cargÀ estúdo o 6uário sujeilo i§ sa,lçõ€s pÍevislas na legislaçeo ,mbiental em c{so d€ desconfoÍmidrde oÍtÍe os

saldos contabilizados e as quatrtidades dos estoque§ {isicos cxistenter.
14- Eventuais diveÍgênciss conüibeis. inclusive provenientes de peÍdas residuais em tÍsnsporte ou armazenaSem, incêndios,

intemÉÍies e outras, deverâo seÍ im€diâlrmerte informadas ao IPAAM quc, mediante análise do méÍito, pÍomoverá os devidos
ajüstes admiristrativos. sem pÍejuizo de eventuris sançã€s adminislrstivas crblveis, em csso de comprovadr coDdutâ itÍegular poÍ
paíe do üsuário.

15. As toras em pátio devcÍào €stsr devidsmenle identificâdas (numeração da árvoÍe e identifia{Éo dâ loÍrsecção coÍÍespondeÍte)
por mcio de plaqu€tâs ou qualqueÍ outÍo material que gaÍanla a pcrmaÉn§ia do registÍo até o desdobÍrmento da loÍ8-

16. Ma.otêÍ atualiz das diúismente as tabelss de romaneio, aprcsenta[do-&s aos órgàos rmbientais compercntes dunnte as vistorias
lêcnicâs c fi scsliz!ções.

17. Deverào consúr tro romlneio dos loras. ío minimo, nome urlgar, esp€cie, número da toÍâ/seçào, mdiçeo em çruz dss ponlas,
volume mélodo data de e dala de deúobío.

lE. DeveÉo. obrigstoúmenle, acompanhaÍ o tÍunspone dos produtos o DOF. Nota Fiscel e o romaneio prra confeÍência pelo
desrinârário bem comô de de fiscâl

Nome Espécie Esp Larg. Comp. Vol Produlo

l9 ApÍesentâÍ Íelsrórios de atividrde F,!m moritoÍamcnto,/acomparhsmento dos atividades dcsenvolvidf,s no empÍÊendime[to,
atrualmcnte s peíir da libereçào da Licença de Operâçao, assinado pelo Íerponsável técnico, conforme TeÍrno de Referênciâ
mod€lo IPAAM.
Os Relatórios de Atividades deverão estrr scompúhedos de Íoma.eio com memória dc cálculo em sÍquivo (.xls) e invenúrios de

Íesiduos indüstriai§-
A enEld! ou saids de Íftitéria priÍra do emprecndimcnto cujo transporte srja considerado ccorômics ou logisticrmcnte iívúvcl
deverá seÍ devid$reÍte justificada.
IndÍcios de comercializaçeo iíegular de cÍédilos no sistema DOF constal,sdos por mcio dâ rÍálise dos relstórios de âtividades.

acompsnhamento do sistcma DOF, monitomrnento Íemoto ou de vistoriarfiscalização podêm acaÍetaÍ na suspensão do pátio.

Confimlldos os indícios d€ coÍÍercializrçÃo irÍegular de crédilos Íro siíema DOF s€rá pÍocêdido a suspcrsào €y'ou csncclarncnto
da Lic.nç. de Op€rrçào-
detentor e o Íesponsável técnico do empreendimento se suj€itâm às ssnçõ.s adminisEütivas na mêdida dc sür culprbilidsde
Âpresentai no prazo de 30 dias, â outoÍga do uso de rÊcursos hiddcos ou sua dispensâ
ApÍesentâr lrulm.rt stualizasào do Plano de SuprimeDto Florestsl - PSF, sendo que o Íecebiírenlo recoÍÍente de matéÍi&
prims trÀo listâdâ rc Plsno dc Suprimento Florestll - PSF acârÍetaÍó no bloqueio do Úio juíto ao Sistems DoF.
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Espócie DI D2 D] D1 Comp. (m) Vol (mr) Datâ de Reccbimento l)âta dePlaca ToÍrSeçào Nome


